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CAPÍTULO 6

Sobre ser céu

Karine de Lima





Figura 1 – Karine de Lima. Sobre ser céu. 2023. 
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Sobre ser céu é uma série que parte de imagens feitas a partir do céu de 
Brasília e das curvas do prédio projetado por Niemeyer para o museu nacional.  
Através da mistura de imagens, natureza e concreto se fundem por meio 
de quebras e dissoluções, questionando a pureza das linhas, a separação 
entre racionalidade e subjetividade. A totalidade se forma por camadas que 
se sobrepõem, criando embaçamentos, inversões e obliterações. Por meio 
delas, a obra questiona a solidez das bases conceituais modernistas e suas 
noções de desenvolvimento.

O Museu Nacional de Brasília caracteriza-se especialmente pela síntese de 
formas curvas e linhas fluidas, em contraste com o céu. Concebido na década 
de 1950 como parte do plano urbanístico da capital recém-inaugurada, é um 
projeto pautado na superação dos paradigmas arquitetônicos tradicionais 
da época, por meio da abordagem que enfatizava a plasticidade das formas 
e a fusão entre o construído e o natural.

A promessa de um futuro progressista que o modernismo buscava 
originalmente sofre, ao longo do tempo, a perda da capacidade de resposta 
aos desafios que esse futuro apresenta. Mais do que isto, os problemas 
decorrentes de algumas consequências da adoção dessas ideias apresentam 
às gerações posteriores questões de complexa solução, tão monumentais 
quanto às dimensões do Museu.

Isso ocorre porque a ideia de progresso da época acreditava que ele poderia 
ser  alcançado por meio da aplicação sistemática de inovações técnicas, 
como as linhas limpas e formas geométricas na arquitetura, urbanismo e 
design. Essas noções estéticas refletiam uma busca pela simplicidade e 
eficiência e aplicação de determinados padrões, ignorando o contexto e as 
relações sistêmicas de seus territórios. Ao longo do tempo, esse paradigma 
de desenvolvimento revelou suas limitações. As abordagens centradas na 
funcionalidade negligenciaram as dimensões sociais e culturais, resultando 
em ambientes urbanos impessoais e alienados, como afirma Jane Jacobs:

As artérias viárias, junto com estacionamentos, postos de gasolina 
e drive-ins, são instrumentos de destruição urbana poderosos e 
persistentes. Para lhes dar lugar, ruas são destruídas e transformadas 
em espaços imprecisos, sem sentidos e vazios para qualquer pessoa 
a pé. (JACOBS, 1961, p. 378).
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Além disso, a ênfase na modernização rápida frequentemente levou à 
degradação do meio ambiente e à desconsideração das práticas sustentáveis, 
uma vez que o foco na funcionalidade e na forma exclui o “pensar 
sistemicamente em escalas de tempo mais longas e prestar atenção aos 
relacionamentos e aos contextos, em vez de migrar para respostas rápidas 
e soluções milagrosas” (WAHL, 2016 p.36).

Apesar de concebido na década de 50, a construção do prédio foi concluída 
apenas em 2006. Este intervalo temporal entre concepção e conclusão 
comporta uma transcendência de gerações que reúne a esperança utópica 
em certo modelo de desenvolvimento e os desafios impostos por suas 
consequências negativas. 

Essa reunião, na obra, parte de narrativas visuais tão ambíguas e embaçadas 
quanto a presença, ainda pungente, dessas ideias estáticas e dualistas de 
progresso. Ele vem do passado, mas insiste em habitar o futuro, seja pela 
sua dominância que ainda persiste, seja pelas consequências que provoca.

Em 1950 o mundo ainda estava em estágio de industrialização. As emissões 
de gases de efeito estufa eram substancialmente menores em comparação 
com as emissões atuais. Em 2006 o mundo já enfrentava uma crise climática 
sem precedentes, tendo as atividades industriais, a queima de combustíveis 
fósseis e as mudanças no uso da terra como fatores significativos para as 
emissões de gases de efeito estufa, exacerbando o problema do aquecimento 
global.

As imagens vacilantes de sobre ser céu convidam à reflexão sobre como 
as aspirações de progresso e desenvolvimento, fundamentais para a era 
modernista, são conceitos ambíguos cuja variedade de interpretações é tão 
vasta quanto as bases de valores que as fundamentam. Apesar do paradoxo 
da sustentação que as compõem, aqui, sua forma e materialidade transitam 
entre o marco arquitetônico à qual constituem e a simbologia de um legado 
cuja mentalidade encerra imperativos urgentes de mudança.
 A utilização de sobreposições e dissoluções na série também ecoa as teorias 
de Michel Foucault sobre o poder e as estruturas sociais. Ao questionar a 
pureza das linhas e a separação entre racionalidade e subjetividade, a obra 
busca explorar as complexidades das relações humanas e as formas como 
as ideologias moldam nosso entendimento do mundo.
Michel Foucault, em sua discussão sobre as interseções entre poder, verdade 
e progresso, lança luz sobre discursos que perpetuam certas noções de 
progresso. Ele aponta especialmente 
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não o próprio mecanismo da relação entre poder, direito e verdade, 
mas a intensidade da relação e sua constância, digamos isto: somos 
forçados a produzir a verdade pelo poder que exige essa verdade e 
que necessita dela para funcionar, temos de dizer a verdade, somos 
coagidos, somos condenados a confessar a verdade ou encontrá-la 
(FOUCAULT, 1999, p. 29).

As três primeiras imagens são formadas por sobreposições que, deslocando 
a colagem em poucos milímetros, geram um embaçamento de limites entre 
concreto e céu, urbano e natural. Enquanto metáfora das inconsistências na 
relação modernista com o mundo natural, as transparências das imagens 
geram entrelaçamentos entre limites das imagens, que são levemente 
dissolvidos.

Há um questionamento de fronteiras entre dentro e fora, o qual reflete 
sobre a relação entre natureza, urbanismo e construção do espaço. Essa 
dissolução também pode ser associada à quebra de um modelo dominante 
de pensar em oposições dualistas, tão próprio do pensamento ocidental do 
pós-guerra, e tão inadequado ao contexto contemporâneo de incertezas.  
Na quarta imagem entra o elemento do corpo, que ali é um minúsculo 
detalhe perdido na imensidão do concreto. Ao agregar mais um componente 
ao elemento natural da composição, mesmo se repetindo, ele é um elemento 
múltiplo que não se interconecta. Ao contrário, está inserido em uma espécie 
de borda que acompanha seu tamanho e cria uma certa profundidade.

Aqui, cada corpo comporta um universo próprio, que é representativo da 
totalidade de onde a imagem de fundo surgiu. Das 4 imagens, essa é a que 
reverte a lógica da dissolução de limites, encerrando um caráter muito mais 
de confinamento do que de fusão. São corpos distantes entre si, cerceados 
pelos limites de seu próprio universo. 

Sua distância espacial, insinuada pelos efeitos de profundidade, pode aludir 
também à relação temporal que envolve tanto a história da construção do 
museu quanto a decadência das bases conceituais do modernismo enquanto 
utopia.

Nesse sentido, as sobreposições e embaçamentos capturados nas imagens 
funcionam como metáforas visuais das complexidades inerentes à 
coexistência desses elementos. 
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A cidade moderna, representada pelo Museu Nacional de Brasília, emerge, 
aqui, como um espaço onde as linhas entre o natural e o construído se 
tornam tênues. Os embaçamentos capturados nas imagens não são apenas 
estéticos, mas simbólicos de uma realidade mais ampla. Eles sugerem as 
inconsistências e desafios enfrentados pelas ideias modernistas e suas 
lacunas de adequação à complexidade do mundo natural.

Ao explorar os limites borrados entre concreto e céu, a obra também propõe 
uma reflexão sobre como seria uma utopia atual, apta a responder aos 
desafios impostos pela realidade dinâmica e em constante mudança do 
mundo contemporâneo. Como afirma Christian Whal, em seus estudos sobre 
design de culturas regenerativas,” precisamos abrir mão da necessidade de 
previsão e controle, e entender que todas as respostas e soluções serão, na 
melhor das hipóteses, parciais e transitórias (WHALL, p. 38).

A reconfiguração da imagem proposta pelo conjunto, em que os limites já 
não são tão claros, alude a essa abertura a novas perspectivas de percepção 
da realidade. A beleza vacilante que vem das formas que se embaralham 
sob a tonalidade azulada se mescla ao mesmo tempo em que as imagens 
intercalam-se, criando um novo corpo integrado.

Essa integração alude, na obra, às propostas de um entendimento de 
progresso que aborda a dissolução dos limites tradicionais, em que as 
organizações se dissolvem à medida em que nos concentramos mais na 
colaboração (alianças, redes, parcerias). “Mudamos de organizações 
apartadas para ecologias interligadas de colaboração, que tecem parcerias 
mutuamente benéficas” (WAHL, p. 39).

Ainda sobre a dissolução de fronteiras entre natural e artificial e a imersão 
nas sobreposições e interdependências que ressoam a partir das formas, 
cabe citar  Edgar Morin e sua teoria da complexidade. Amplamente estudada 
e reinterpretada em torno da interdependência, no trabalho ela ressoa na 
medida em que aborda as relações de interdependência emergentes no 
contexto das transformações sistêmicas e da crise oriunda da construção e 
aplicação compartimentada do conhecimento.
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A ambição da complexidade é relatar articulações que são destruídas 
pelos cortes entre disciplinas, entre categorias cognitivas e entre 
tipos de conhecimento. De fato, a aspiração à complexidade tende 
para o conhecimento multidimensional. Não se trata de dar todas as 
informações sobre um fenômeno estudado, mas de respeitar as suas 
diversas dimensões (MORIN, 1998, p. 138).

Como observado por Morin,

“Sobre ser Céu” é um trabalho que faz essa abordagem através da imagem: 
dissolução de limites e fronteiras entre dentro e fora, convidando o espectador 
a repensar a relação entre natureza, arquitetura e progresso. Afinal, as 
complexidades das relações humanas e suas interações com o ambiente 
construído permeiam seu meio e se interconectam às consequências que 
possam causar, individual e coletivamente. 
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